ATA DA 19ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 06 DE JUNHO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência do vereador Guilherme de Souza Gomes. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foi lida e aprovada sem debate a ata da 18ª sessão ordinária realizada no dia 30 de maio de 2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 120 - Versículos 1 ao 3: "Cântico das peregrinações. Para os montes levanto os olhos: de onde me virá socorro? O meu socorro virá do Senhor, criador do céu e da terra. Ele não permitirá que teus pés resvalem; não dormirá aquele que te guarda". NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 467/2016, encaminhando o PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 04/2006, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a alienação de imóvel público municipal que especifica e dá outras providências. Despacho: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Oficio nº 457/2016 em resposta ao requerimento nº 301/2016 do Vereador Eduardo Antônio Baisi e outros. Oficio nº 461/2016 em resposta ao requerimento nº 318/2016 do Vereador Elias de Sisto. Oficio nº 456/2016 em resposta ao requerimento nº 293/2016 do Vereador Odair Antônio da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 030/2006, de autoria de vereador Eduardo Ribeiro Barison, que institui o Diploma “Amigo do Patrimônio Cultural e Histórico do Município de Mococa. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 031/2006, de autoria de vereador Eduardo Ribeiro Barison, que concede Título de Cidadão Benemérito ao Deputado Chico Sardelli. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento nº 344/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca de melhorias na sinalização de trânsito horizontal (pintura de solo) nas vicinais: Mococa/Distrito de Igaraí e Mococa/São José do Rio Pardo. Em discussão o vereador autor fala: A nossa vicinal, com as multas, precisa ver se a sinalização dá para ver porque estão apagadas, prejudicando os condutores; também estamos passando momentos difíceis com a lei da ultrapassem, porque nas vicinais não temos acostamentos; então eu acho que deveria antes fazer acostamento para pelo menos o trator sair fora para o acostamento, mas nem acostamento temos, mas o foco deste requerimento mesmo é a faixa para dar visibilidade aos motoristas, visando não serem multados. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Agimar, eu quero te dar os parabéns pelo requerimento, eu já fiz um mais ou menos neste teor, porque não temos acostamento, não temos faixa; hoje fui criticado no Facebook agora a tarde, "o que o vereador faz?" Tem um requerimento meu verbal sobre barro, água na pista, não tem faixa, a noite não enxerga; eu fiz sim vários requerimentos a respeito desde que iniciei meus trabalhos nesta Casa, eu não executo, não tenho verba para fazer, então a culpa não foi minha; vou apresentar documentos que foram feitos explicando que eu fiz sim, pedi várias vezes, só que nada disto aconteceu; sobre as multas, nós vivemos no distrito numa zona rural, onde trafega na pista carroça, trator com carreta e você não tem como passar, você vem atrás, os caras estão te olhando a vinte por hora, você vem para Mococa, que todo mundo anda com pressa no dia a dia de hoje a vinte por hora, você acabou de ultrapassar um trator com uma carreta e é multado em 970 reais, é um absurdo o que está acontecendo; parabéns pelo requerimento, Agimar. Requerimento nº 345/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de ligação da rede de abastecimento de água potável no Cemitério Municipal do distrito de Igaraí, de acordo com proposta orçamentária anexa. Em discussão o autor fala: Este já deve ser o quarto ou o quinto requerimento que estou fazendo à senhora prefeita municipal, pondo-a ciente do que está acontecendo no nosso cemitério municipal do distrito; lá é uma caixa d´água que vai dois caminhões pipa para encher, tem funcionário que orienta, tem placa dizendo que a água não é potável, mas uma criança pode beber daquela água; então eu fui até mais além, que não é da minha obrigação, isto deveria ser da prefeitura, e pedi um orçamento à SABESP sobre o quanto ficava; então no requerimento está anexo este orçamento, porque é uma vergonha no século que estamos vivendo ter um lugar que não água é potável onde vai muita gente de fora visitar seus entes queridos, o nosso povo do distrito e até mesmo ela que já esteve lá no cemitério e já viu o problema de perto, onde nós mostramos, mas já está terminando o mandato, só fica na conversa e nada resolvido; será que mais um mandato vai terminar e o nosso cemitério vai ficar como está? Vamos aguardar. O presidente diz: Queria apenas agradecer a todos que estão presentes, de forma particular ao Antonio Pereira e a sua esposa que são esportistas do nosso município, campeões pelo Brasil a fora. Requerimento nº 346/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos recursos destinados às obras de reforma do Mercado Municipal de Mococa - Mercadão, a saber. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador autor fala: Estou fazendo o requerimento porque me perguntaram sobre esta verba e esta reforma e eu não tive resposta, porque não passa nada claro aqui para nós e eu não dei reposta à pessoa, mas assim que eu receber a resposta deste requerimento eu informo essa pessoa. Requerimento nº 347/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do loteamento "Mais Parque Mococa", a saber. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador autor fala: Segundo um loteador, nem para panfletar aqui dentro de Mococa não pegou gente de Mococa para trabalhar; então o requerimento é para solicitar ao Poder Público, já que o loteamento é dentro de Mococa, que dê emprego aos mocoquenses. Requerimento nº 348/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da operação tapa-buracos na Rua José Vieira dos Santos, na altura dos números 119 e 160, localizada no Jardim das Figueiras. Requerimento nº 349/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando estudos da senhora prefeita municipal visando substituir o transformador localizado na Avenida Primo Quílice, a saber. Requerimento nº 350/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de designar mais um cirurgião dentista para o NAI "Augusto Trevisan", no distrito de São Benedito das Areias. Em discussão o autor fala: Ocorre que o cirurgião dentista toda vida ia ao distrito de São Benedito das Areias cinco dias da semana, foi retirado e agora está indo três vezes por semana e com isto não dá tempo de atender a todos; então eu peço que se não der para pôr mais um que pelo menos voltasse ele trabalhar cinco dias na semana no distrito. Requerimento nº 351/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da instalação de sinalização de trânsito na Avenida Senador José Ermírio de Moraes, localizada no Jardim Lavínia. Requerimento nº 352/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando novamente à senhora prefeita municipal que envie o Projeto de Lei de sua autoria, que estabelece diretrizes para a política municipal de atendimento às mulheres em situação de violência e dando outras providências. Em discussão o autor fala: Eu quero também usar o momento para mencionar duas queridas pessoas, o pastor José Roberto e o João Vicente por estarem aqui hoje, o nosso campeão Antonio Pereira pela condição e por representar Mococa, muito obrigado por você nos representar, Antonio. Senhor presidente, está na pauta nacional novamente após o acontecido lá no Rio de Janeiro no que tange a questão do estupro, a questão da violência contra a mulher; eu apresentei este projeto no dia 24/06/2013 no primeiro ano do nosso mandato, e com os pareceres jurídicos que foram nos passado, este é um projeto que não pode ser de autoria dos vereadores, isto aí cabe ao nosso Executivo; o projeto foi muito bem elaborado, e estou pedindo à prefeita para criar um departamento para que nós possamos dar atenção a essas mulheres que são vítimas de violência; no site da Segurança Pública Estadual, Mococa tem notificado a média de trinta estupros ao ano, isto são os notificados porque na situação que existe hoje muitas mulheres se sentem ofendidas pelo acontecido, envergonhadas, então este projeto visa até isto, que se crie uma proteção para essa mulher para se dar um tratamento psicológico, ginecológico, nós temos tudo isto na Prefeitura; então já pedi e estou remetendo novamente à prefeita para que a mesma se sensibilize, que escute este clamor nacional e que nós já enviamos um projeto desta alçada no começo do mandato; então estou encaminhando à prefeita para que a mesma direcione isto novamente a esta Casa na linguagem correta constitucional para que nós possamos discutir e votar este projeto que é de fundamental importância às mulheres que sofrem qualquer violência. O presidente diz: Eu queria lembra também, senhor vereador, que nas redes sociais existe uma propaganda institucional em defesa da mulher, que diz da quantidade de mulheres que caem no banheiro, tropeçam no tapete e outras coisas mais como desculpa pela violência que teve as vezes dentro de casa; então, com medo, com vergonha criam estas irrealidades; eu parabenizo quem montou este marketing, esta propaganda em favor das mulheres, mas é importante mesmo que no nosso município tenha de fato alguma coisa que seja relevante e que possa acolher e apoiar as mulheres que muitas vezes são desrespeitadas, maltratadas, violentadas de várias formas, tanto nas ruas como em bares como dentro de casa e isto de fato é algo inaceitável; agredir uma pessoa, ou criança, ou jovem, ou mulher, em hora nenhuma, porque a violência não é solução para os problemas; então neste caso também concordo e espero que a senhora prefeita municipal aceite esta proposta, porque ainda dá tempo, e como o senhor disse, dá para se fazer um remanejamento em algumas circunstância e usar profissionais que possam acolher e ajudar neste sentido. Requerimento nº 353/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando estudos da senhora prefeita municipal no sentido de implantar e regularizar o serviço de moto-taxi no município de Mococa. Requerimento nº 354/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando estudos da senhora prefeita municipal visando suprimir o valor da taxa de bombeiros, atualmente cobrada no carnê de IPTU, e atribuí-la na LOA do próximo ano. Requerimento nº 355/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações à senhora prefeita municipal visando implantar o sistema de internet wi-fi gratuita nas praças que seguem: Praça da República e nas Praças dos distritos de São Benedito das Areais e Igaraí. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Eu gosto de ser bem claro e com todo respeito com a nossa vereadora Elisangela e também com a Fatinha, que são as duas vereadoras que temos na Casa, e também com a prefeita que é mulher e eu gosto de respeitar muito; mas a gente quando vê um requerimento deste pedindo o sinal do wi-fi, ela já foi lá, ela inaugurou a ampliação do NAI e publicou para o povo lá do distrito, inclusive usou o nome do candidato que vai ser do lado dela, que já tinha vindo aqui no gabinete solicitar esta ligação de wi-fi, sendo que quantas vezes nós já pedimos melhorias para o distrito e nunca foi falado o nome deste vereador; mas é o seguinte, como vai sair, aí pediu à Elisangela que é sobrinha dela fazer e levar o mérito disto aqui para ela; então é um negócio da política que eu não gosto de ser muito assim, porque gosto de ser franco e ser firme no que falo, e me responsabilizo pelo que falo e faço; é uma coisa que não me entra na cabeça, se lá tem um vereador, cadê a responsabilidade, cadê o respeito, sendo desta prefeita, vem cá, palhaço, seu vereador, que vai sair isto aqui no distrito, então está aqui, ó, você entende? Aí depois vem chorar aqui dentro da sala das comissões para este vereador votar a favor de tudo que tem para a cidade, aí o que nós fazemos? Em favor do povo abraçamos a causa, e passamos quatro anos sem fazer nada no distrito, e quando tem sempre é a sobrinha dela que sempre se eleva a maior parte; vem o governador, põe a sobrinha do lado lá no carro e traz aqui, vem um deputado, põe a sobrinha do lado e ela traz aqui; Brasilino, quem sabe agora na próxima vamos ver se a nossa tia se candidata a prefeita para termos um pouco de privilégio com a prefeita, porque tudo chama no gabinete e põe a par lá certinho, que isto vai acontecer, faz um requerimento que vai acontecer, e os palhaços dos vereadores ficam aqui cantando "Fiorentina", você entendeu como é o negócio? Então é o seguinte, é isto que a gente fica indignado, então se é para todos, é para todos, se tem aquele vereador no bairro, vamos respeitar aquele vereador no bairro, mas é o seguinte, agora vem, só porque é sobrinha, tem privilégio lá, Elisangela, faz o requerimento lá que daqui a alguns dias nós vamos pôr wi-fi lá no distrito, aí ela sai com o mérito, ela pega o requerimento dela e fala assim, a Elisangela que pediu, e este vereador então ficou dormindo dentro de casa noite e dia e não pediu nada para o distrito; você entendeu como é o negócio? É aí que é o problema, porque quando eu administrava o distrito, a primeira coisa que os prefeitos me falavam quando eu estava administrando, eles chegavam e falavam, seu Agimar, vai lá e fala que eu quero falar com o vereador, aqui no gabinete chegava aqui era alguma coisa que ia sair para o distrito; ia fazer outra coisa, vai lá, avisa ele, convida ele que eu estou indo aí, você junto, era o Dr. Walter, o Cido Espanha, todo mundo e sempre foi assim, agora nesta administração é a mesma coisa se não tivesse vereador, na hora que tem é só para votar aqui os projetos dela; agora quando a gente publica alguma coisa no Face, aí vem o Chefe de Gabinete querendo debater com a gente, a gente tem que pôr, porque eu tenho que me defender, porque estou ocupando um lugar, eu estou ocupando um cargo de responsabilidade para aquele povo e mais alguns de Mococa que votaram em mim; agora é o seguinte, se for prevalecer apenas um e deixar os outros jogados às traças, como vamos fazer? Vou ver se arrumo uma tia lá, que ela possa candidatar, para depois eu prevalecer e prevalecer qualquer um de nós. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Aí a gente tem que ser um pouco mais dura, né, e usar uma expressão aí que você, que o senhor, perdão, disse que me respeita, com todo respeito e foi completamente desrespeitoso, leviano e mentiroso; em primeiro lugar, eu não estou me aproveitando, como nunca me aproveitei de nenhuma situação pelo fato de a prefeita ser minha tia ou não; eu já disse uma vez aqui dentro desta Casa, e vou repetir, que tia ela é na minha casa e eu tenho muito orgulho de fazer parte da família dela, de sermos da mesma família, muito orgulho, não tenho nenhum problema com relação a isto, só não dá para dizer que a gente se aproveita disto porque se você procurar qualquer publicação que eu tenha feito ou qualquer fala minha aqui dentro desta Casa, porque tudo o que a gente faz é público, que tenha qualquer atitude, qualquer ação minha, que estivesse aproveitando de alguma conquista da Maria Edna, uma, eu quero que o senhor me diga uma; quanto a respeitar o distrito, quanto a respeitar o vereador que foi eleito pelo bairro, pelo distrito, nós não somos vereadores de um bairro, nós não somos vereadores de um setor, de um determinado lugar, nós somos vereadores da cidade; eu tive voto em Igaraí, eu tive voto em São Benedito, eu tenho pessoas que me encontram e que fazem pedidos para Igaraí e para São Benedito, ou então assim ninguém pode fazer mais nenhum requerimento, não pode falar mais de educação porque eu sou professora? Só eu posso falar de educação? Então ninguém mais pode falar de geração de emprego, de trabalho, de nada porque o Chico faz parte do sindicato, porque o Chico representa os trabalhadores? Ninguém mais aqui representa? Por favor, vereador, baixaria não, aí eu tenho que me envergonhar destas posições, destas posturas, me envergonho; eu tenho direito de fazer o requerimento que eu quiser, que eu achar que deve, aquilo que eu achar que vai de encontro com os interesses das pessoas, o senhor não vai me impedir, o senhor não adianta levantar aí e querer fazer chacota desta vereadora aqui porque o meu trabalho está aí, não preciso, tenho parceria com a prefeita, é lógico que tenho, é evidente que tenho, fui eleita ao lado dela, não traí ninguém, não saí da coligação, não me enveredei para outros grupos, mantive a minha postura, fui eleita no mesmo partido, no mesmo grupo; se eu faço parte do grupo dela é porque eu compartilho dos seus ideais, dos seus objetivos políticos e tenho muito orgulho disto, não é vergonha nenhuma dizer, levanto todos os dias aqui, em todas as sessões levanto nesta Casa para defender a prefeita, para defender os interesses da população, daquilo que eu acho justo, daquilo que eu acho correto; eu vou poder fazer requerimento para Igaraí, para São Benedito, de onde quer que for, de onde quer que seja, eu tenho direito, não vou me aproveitar de nada porque eu nunca fiz isto; eu queria que o senhor levantasse uma ação minha que eu me aproveitei de qualquer atitude, de qualquer ação da prefeita que eu tenha me aproveitado; eu fiz este requerimento de disponibilização de rede wi-fi, eu levei esta ideia para a prefeita em 2013, não foi ontem quando ela começou a colocar o wi-fi não, foi em 2013, eu levei esta ideia para ela; então senhores, não vamos ficar com argumentos, com baixaria, com falta de respeito, tentando diminuir ou menosprezar quem quer que seja, porque aqui nós somos todos iguais, nós temos os mesmos direitos enquanto vereador, o senhor não tem mais direito do que eu, nem eu mais que o senhor, e o senhor não tem o dever, não vou nem dizer o direito de me desrespeitar desta maneira; portanto, presidente, eu vou fazer o requerimento que eu achar que deve, quando eu achar que deve, para onde e para qual comunidade eu achar que tem interesse nesse requerimento; o senhor deveria se levantar e dizer que este requerimento vai reforçar o seu pedido, era isto que eu imaginava, né, porque nós todos aqui estamos trabalhando em prol de um único objetivo, não é? Então se eu estou fazendo um requerimento com o mesmo pedido, eu estou reforçando o pedido, que bom, tomara que saia, não vou sair panfletando Igaraí falando que fui eu pedi não, pode ficar tranquilo, eu nunca fiz isto, não é desta vez que eu vou fazer não, mas se eu estou reforçando um pedido, se eu acho importante fazer eu farei, pode falar o que quiser; eu só espero, senhor presidente, que a gente tenha um pouco mais de dignidade, de respeito dentro desta Casa, para qualquer um, não é com esta vereadora, é para com qualquer um aqui dentro, porque em nenhum momento, em nenhuma vez eu desrespeitei quem quer que fosse aqui; é só isto, senhor presidente, muito obrigada. O presidente diz: Eu só gostaria que a gente não fosse muito para o lado que a gente está caminhando porque pode ficar uma situação desagradável para ambos os vereadores; não posso proibi-los de nada, mas acaba ficando uma discussão sem muita razão, mais com a empolgação do coração. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Então, senhora vereadora, se a senhora tem autonomia de fazer todos os requerimentos que pedir, e está próximo da tia, já que ela atende ao seu pedido, como sempre você se prevalece na frente de todos, depois eu vou tirar uma cópia do panfleto dela na política, onde tem oito itens aqui e ela não fez nenhum no distrito; então a senhora faz talvez este requerimento aproveitando isto e quem sabe a sobrinha pedindo, quem sabe o povo de Igaraí ganha aqui com a sua palavra; eu vou tirar aqui, oito item não fez nada e ainda fala lá ainda, "não fazemos promessas, assumimos compromisso", está aqui, ó, já estamos terminando o ano e nada; depois eu tiro uma cópia e lhe dou, quem sabe você faz isto aqui, que eu já fiz milhões de vezes e não sai, quem sabe sai isto aqui lá para o distrito de Igaraí e sejamos contemplados com isto aqui. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Aproveitando então, senhor presidente, eu vou fazer um requerimento para a prefeita para ela fazer uma lista daquilo que ela fez, das benfeitorias que foram realizadas no distrito de Igaraí, aí assim a gente pode compartilhar tudo o que foi feito, tudo que foi realizado lá. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu vejo uma discussão desta muito interessante, nós estamos aí em Mococa, hoje, logo, logo, daqui a quatro meses entramos no período eleitoral, nós fizemos vários requerimentos, realmente nós não somos atendidos em nada, talvez é interessante que a nobre vereadora faça requerimento, acho que vou até passar uma lista depois para ela fazer os requerimentos para mim, quem sabe ela atenda aos nossos pedidos lá no nosso bairro, acho interessante, fazendo, ótimo; agora o que eu fico assim mais abismado nesta história tudo é que nós somos quinze vereadores aqui dentro, é engraçado, treze são contrário à prefeita, que jeito que uma administração pública consegue administrar? Tem alguma coisa errada, senhor presidente, tem alguma coisa errada nesta história, não dá para entender toda estratégia que a nobre prefeita hoje ela traz ali dentro daquele gabinete, recentemente, está aqui em jornais, talvez esta semana teve ali a atual prefeita já indicando o candidato a vice dela para a próxima eleição, desrespeitando e deixando de ter articulações dentro do próprio meio político dentro da cidade, que jeito que administra? Então eu fico realmente muito preocupado com isto, eu acho que está aparecendo aqui os todos poderosos, eu sou eu, eu mando, eu ganho, eu faço, é assim, então me preocupa; agora com relação a isto, viu, nobre vereador, fica chateado não, o povo está sabendo de tudo, o povo está sabendo de tudo na rua, fique sossegado; nós temos feito pesquisa mês a mês, a população que está nos assistindo está vendo, talvez foi a administração que menos fez nesta cidade até hoje, não se preocupe com isto não, a população está sabendo de tudo, a gente que anda, que tem comunidade, a gente que está no meio, tira, esquece Facebook, porque ali é meia dúzia que tem ali e hoje tem até articuladores, viu, cuidado agora ao colocar alguma coisa no Facebook que eles têm dez pessoas articulando junto para brigar, talvez são até pagos para isto, viu, cuidado; então, são coisas, não se preocupa não, a população está vendo tudo o que está acontecendo; agora, eu vou mesmo, eu estou aqui com uma relação, vou pedir para a nobre vereadora fazer porque aí quem sabe nós vamos ser aceitos, fazendo o bem para a nossa população, meu irmão, é o que a gente quer, não é verdade? Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: A respeito deste requerimento da vereadora Elisangela, eu quero agradecer, porque o Agimar as vezes fica um pouco nervoso, viu Agimar, eu fiz este requerimento há três meses atrás e tive a resposta aqui da prefeita que será instalado brevemente o wi-fi nos distritos, estou aqui com a resposta dela, que vai instalar em São Benedito, em Igaraí; então parabéns, é muito bom isto, porque se a vereadora pede, mais rápido instalado, e seja o Pedro ou Paulo, o que eu quero é que faça no distrito, não precisa levar meu nome, faz para o povo do distrito, faz para Mococa, faz para Igaraí, o que eu quero é que faça para o povo, porque acontece o seguinte, eu até queria depois ver se eu comprava uma máquina de tirar foto igual a prefeita tem, tudo que inaugurou em São Benedito, aí tira foto o vereador sai fora, se tira foto em São Paulo o vereador não aparece, em outro lugar não aparece; eu não quero aparecer mesmo, eu quero que faça, estando fazendo, parabéns, agradeço do mesmo jeito, não preciso levar nada. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu vou para uma outra seara, primeiramente quero lembrar o Iê que a Erundina foi vereadora, prefeita, por sinal uma grande prefeita em São Paulo, candidata novamente, como ninguém na Câmara. O presidente diz: Não esqueça do requerimento, vereador. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Mas eu quero só falar, senhor presidente, muitas vezes, isto uma vez um colega pessoal me disse numa conversa, eu acho que muitas vezes nós estamos partindo muitas vezes nesta Casa para o embate pessoal e colocando de lado as questões públicas que são de suma importância; eu entendo que teríamos que ter um pouco mais de discernimento, isto serve para todos nós, que nós devíamos estar mais centrados naquilo que nós deveríamos fazer em prol do nosso município; eu acho que muitas vezes estamos aqui batendo, mas preocupado nas questões do poder do que no que fazer para a nossa comunidade; então eu entendo que façamos uma reflexão, porque muitas coisas que discutimos aqui muitas vezes e até me incluo nisto, não são do interesse público, são de questões particulares e pessoais; então eu acho que a necessidade deste pensamento eu acho que seria de fundamental importância pelo pouco tempo que nós temos aqui ainda no direcionamento dos nossos trabalhos nesta Casa. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Eu acho que a gente está chegando no período eleitoral e é necessário colocar as diferenças políticas e esta Casa é um Parlamento, pode ser pequeno, mas aonde a gente discute e tem que se discutir, lógico que resguardar o devido posicionamento político, didático, de mostrar as realidades aqui; nós estamos em ano eleitoral e vai acontecer isto mesmo, vai acontecer porque nós estamos no final do mandato, aí você olha para trás e vê que os seus requerimentos, e eu concordo com os vereadores aqui, os requerimentos, nós, não digo nem oposição, se nós fizéssemos oposição já tinha trancado a pauta, a cidade estava paradíssima, mais parada do que está, bastava nós trancarmos a pauta, mas nós, vereadores independentes, a gente sempre trabalhou buscar o melhor para a cidade; agora, que nossos requerimentos são poucos ou quase nenhum atendidos pela prefeita isto é verdade, o nosso requerimento bate e volta, tanto é que eu, o Bim, acho que outros vereadores aqui não fazemos mais requerimentos, porque não adianta, a gente faz requerimento e não vai ter o retorno, não tem; então eu acho que estas questões, eu acho que a Maria Edna está terminando o mandato dela, mas deixou muito a desejar neste trato com a Câmara, poderia ter alcançado muito mais benefício se atendesse os requerimentos dos vereadores, se atendesse as articulações dos vereadores, que quer queira ou não, os vereadores aqui buscou, e sempre buscou, verbas para esta cidade que jamais nenhum mandato dos vereadores aqui alcançou o número de verbas que nós aqui buscamos para a cidade de Mococa, nenhum; as vezes eu vejo alguns vereadores mais antigos criticando esta Casa, então dificilmente eu vejo eles fazerem levantamento o quanto nós todos aqui buscamos de verba lá fora para o município de Mococa, nós poderíamos até somar o quanto estes vereadores, que não é função do vereador ir lá fora buscar verbas, a função prioridade do vereador é fiscalizar e nós temos feito isto; agora, que atende os nossos requerimentos dos vereadores aqui independente não tem atendido, isto é uma verdade, é só a gente buscar lá e pôr na mesa e comparar os requerimentos que nós fizemos e os requerimentos que aqueles que apoiaram a prefeita fizeram, isto é normal; agora, perdeu-se uma oportunidade ímpar de estar trabalhando com a Câmara, isto eu falo, a gente está terminando o mandato, eu dizia no início do mandato, teria que estar buscando um alguém, um interlocutor entre o Legislativo e o Executivo, que poderia ser bem o vice-prefeito fazer este trabalho ou alguém lapidado politicamente, mas não fez, os governos passados também não tinham, este governo está errando na mesma questão de não ter esta proximidade, e acontece isto, a gente vê aqui uma indignação dos vereadores que solicita, solicita requerimentos, está ali morando no distrito ou na comunidade e não é atendido, isto é verdade, concordo com o Agimar, com o Brasilino e com os demais que me antecederam que isto é verdade, não tem atendido da mesma forma que atende aqueles que realmente estão ali no dia a dia no convício político partidário, não falo familiar não, no convício partidário para atender; agora, na hora que precisa de todos aí vem aqui atrás dos vereadores e assim mesmo os vereadores independentes tem aberto mão daquela postura não de oposição, mas do melhor para a cidade, isto também não é reconhecido; então é um erro bastante grave da nossa prefeita Maria Edna, que a gente entende até que ela não tem uma convivência política, a política partidária é feita de somar, de buscar o mais e não sozinho e neste ponto, infelizmente, a nossa prefeita errou pela inabilidade política partidária neste sentido, errou muito, mas poderia ter caminhado bem mais nestes quatro anos que está caminhando para o final; agora, senhor presidente, eu deixo bem claro que é ano eleitoral e as coisas vão se aflorar nesta Casa, e esta Casa, volto ao início da minha fala, é um Parlamento, é onde a gente tem que discutir as questões do nosso município. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Na verdade eu só queria complementar, quando a gente faz um requerimento aqui a gente está levando a voz do povo para a prefeita, então tudo o que acontece aqui não é invenção nossa, nós não estamos inventando nada, pelo contrário, a gente quer levar o que realmente a população quer, se ela não atende o pedido do vereador, ela não está atendendo a população, quem está pedindo, quem veio solicitar é a população, é exatamente isto; isto é uma questão, viu, Dú, quando a Luiza Erundina foi prefeita realmente ela não tinha o Parlamento dela, mas também ela não foi reeleita, e se ela não foi reeleita não é porque ela não foi reeleita, ela não foi candidata porque as pesquisas marcava como uma das que não tinha indicação nenhuma, pelo contrário, só tinha rejeição, você entendeu? Então tem o fato aí, está prestes à eleição, talvez as pesquisas aqui em Mococa não devem ser muito diferentes disto não. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero deixar de lado a questão da polêmica e quero fazer um breve relato, ontem estivemos presentes, o presidente Luiz Braz, a Fatinha, um evento importante, Elisangela, lá que é uma reivindicação antiga da Santa Rosa, a recuperação do NAI, verba vindo do Governo Federal; então eu quero agradecer a tua intercessão junto a isto, finalmente a conclusão do NAI ficou pronta e a tão sonhada academia praticamente na porta da casa da Fatinha também foi concluída, isto mérito do Governo Federal que é ligado ao partido da Elisangela, então eu quero dizer que nós temos que somar forças; uma reivindicação que eu já te faço também, agradeço em nome do povo da Santa Rosa, e faço uma reivindicação para que você entre na empreitada juntamente conosco, junto ao Gilberto Kassab para que a gente possa restaurar as piscinas da Vila Santa Rosa, vai precisar de recursos e geralmente do Governo Federal, porque o Governo do Estado tem votos em Mococa mas vem só migalhas; então eu te agradeço pela sua intercessão sem nenhuma vaidade pelo nosso bairro da Santa Rosa. O presidente diz: Eu vou pôr em votação o requerimento, senhores, porque nós já saímos completamente do requerimento. Requerimento nº 356/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando da senhora prefeita municipal que envie a esta Casa de Leis um parecer sobre a documentação anexa. Requerimento nº 357/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da Praça dos Caminhoneiros, a saber. Assume a presidência o vice, vereador Odair Antonio da Silva. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Nós fizemos este requerimento porque acompanhamos de perto o trabalho do ponto dos caminheiros aqui no Descanso, que foi objeto de muitas discussões até que se conseguisse chegar a um bem comum, se não todos ficaram contentes, não havia mais solução nem condições de diálogo, então resolveu-se daquela forma, isto é, os caminhoneiros que usavam a lateral da Avenida Marginal passaram a usar como ponto a rua ao lado do cemitério; quando houve aquele processo de diálogo entre o Poder Executivo e os caminhoneiros houve algum acordo entre eles, como a instalação de um telefone que eles já tinham lá embaixo, para que eles também pudessem atender os seus clientes pelo telefone, a viabilização de uma lei que de fato colocasse o ponto dos caminhoneiros, como existe o ponto de táxi ou vários pontos de táxis na cidade, através de uma lei tivesse o ponto dos caminhoneiros, para que alguém no futuro não fizesse com eles o que foi feito, como eles não tinham nada que denominava aquela praça de fato como praça dos caminhoneiros e eles tendo autorização para estarem ali ficou-se colocado que ia estudar uma lei para que lá onde eles estão no futuro ninguém possa mexer com eles, porque estarão legalizados; talvez alguém possa dizer que isto não tem relevância nenhuma, mas para aqueles caminhoneiros que tem esta profissão, e que o fazem há muitos anos para eles é importante; então estamos aqui para ecoar a voz dos caminhoneiros para que a prefeitura acelere a questão da lei que ficou de se fazer para regulamentar a situação dos caminhoneiros; que acelere também a instalação do telefone para eles falarem com seus clientes; cabe à Prefeitura correr atrás disto e não eles ficarem correndo atrás disto, porque foi o Poder Executivo que fez esta proposta e eles aceitaram, mas até o momento o telefone não estava instalado, e a lei também não pareceu nada nesta Casa até agora; outra coisa importante, vereadores, é que quando os caminhoneiros foram para lá não repararam que a calçada lateral ao cemitério ela é irregular, ela é de tijolo e não tem regularidade, e ali passam muitas pessoas, inclusive pessoas de idade que não conseguem passar naquela calçada, quando não tinha os caminhões eles costumavam andar no cantinho do asfalto, irregular, mas a rua era larga e não tinha este problema, agora agravou se o problema porque nós temos, olhando daqui para lá, temos do lado direito dois ônibus que ficam ali parados o tempo inteiro e do lado de cá temos os caminhoneiros, então a rua se estreitou e já teve quase acidentes de pessoas, de senhoras que saem por trás dos caminhões e os veículos que estão vindo não veem; então estamos fazendo esta solicitação à senhora prefeita municipal para fazer a regularização daquela calçada, deixá-la de forma com que o pedestre consiga andar, sem contar aqueles que colocam lixos naquela calçada, como sofás velhos, galhos de árvores, restos de materiais de construção e tudo isto impede o trânsito dos pedestres; estive conversando com os caminhoneiros que nos disseram que por pouco já não aconteceu acidente grave; então estamos fazendo estas reivindicações e a voz deste vereador é para ecoar o clamor daqueles cidadãos que têm como profissão usar os caminhões para transporte. Requerimento nº 358/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca das providências que serão adotadas com relação aos problemas decorrentes em vários bairros do nosso município, problemas estes apresentados pelos jovens estudantes do 9º A, 9º B e 9º C da E.E. "Dr. Carlos Lima Dias". A justificativa do requerimento foi lida na íntegra. Em discussão a autora fala: Hoje estão no Plenários os esportistas casal Antonio Pereira e esposa, sejam bem-vindos, vocês representam a nossa cidade em vários locais e é uma honra tê-los aqui. O requerimento eu vou resumir, tive a alegria de estar na escola Dr. Carlos Lima Dias, onde os alunos saíram e colheram vários problemas dos bairros da cidade, fizeram um trabalho magnífico, e eles fizeram doze cartazes, que foram fotografados todos os itens; então é importante mostrarmos que os jovens estão atentos aos problemas da cidade, praticamente todas as reivindicações durante este período eu também como vereadora reivindiquei ao Poder Executivo, eles especificaram as ruas, e também estão anexadas fotos, todos relatando problemas que eu vereadora pedi neste período; eles também pedem esportes, as piscinas da Vila Santa Rosa reativada e vários problemas que eu já apontei ao Poder Executivo; também pediram a academia da Saúde do Nenê Pereira Lima, que foi inaugurada na semana passada, que era verba que veio de outro mandato, mas apenas iniciou a obra e não terminou; o primeiro requerimento que eu fiz na primeira sessão foi este pedindo que terminassem essa academia; queria deixar registrado as palavras que eu disse lá, nós somos políticos, mas também temos que ter algo dentro de nós que se chama gratidão, a humanidade está tão fixa ao poder que muitas vezes nos esquecemos de ser gratos as pequenas coisas; como o vereador Iê Baisi disse que nós representamos a voz do povo e que pedimos aquilo que o povo nos pede, inúmeras coisas foram pedidas pelos estudantes dessa escola, que estão de parabéns e será enviado à senhora prefeita. Em aparte o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Eu quero salientar que a academia do Nenê eu consegui em 2012, agora que foi implantada lá, mas em nenhum momento foi divulgado isto, só na internet o Rosseti pôs que eu consegui em 2012; tem inúmeras coisas que são implantadas na nossa cidade, que foi pedido de vereador de outro mandato ou até deste, que eu acho que o Executivo não divulga, é inaugurado pelo Executivo mas não aparece o nome do vereador que conseguiu a benfeitoria para a nossa cidade, isto eu acho uma injustiça muito grande. Retomando a palavra a vereadora Maria de Fátima da Silva fala: Vereador, a gente parabeniza este esforço, porque hoje o Nenê Pereira Lima está feliz, não só esse bairro como todos que serão contemplados com esta academia da Saúde; então lá eu disse o seguinte, que eu pedi várias vezes no papel e resolvi mudar, resolvi ir ao gabinete e falar com a prefeita frente a frente, e falar para ela, prefeita, me explica, essa academia da Saúde do Nenê Pereira Lima vai sair ou não vai, porque todo mundo está me cobrando? Todo mundo diz: não, não vai sair nada, não vai acontecer, ela olhou nos meus olhos e disse: Fatinha, essa academia vai sair, nós vamos ter que empenhar recursos da prefeitura, mas ela vai sair; da mesma forma o diretor de Saúde, Dr. Pedro Paulo também me disse; graças a Deus nos últimos meses do mandato nosso a academia foi inaugurada no último dia primeiro e a comunidade está feliz; nessa academia o senhor Daniel Tardelli está fazendo trabalho com a terceira idade, o diretor de Esportes vai colocar à disposição a zumba ou o que for necessário, então um dos pedidos desses alunos já foi realizado, que foi a academia da Saúde; então estamos felizes com este acontecimento; agradeço ao vereador Tuca, porque eu não sabia que foi graças ao seu empenho em 2012 que em 2016 essa academia foi inaugurada. Requerimento nº 359/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando estudos da senhora prefeita municipal sobre a possibilidade de proibir a conversão à esquerda na Rua Saldanha Marinho, cruzamento com a Rua Dr. Luiz Capriglioni, sentido bairro Santa Cecília. Em discussão o autor fala: Estou fazendo este requerimento porque sempre vou à pastelaria e vejo esta confusão, a chegada na Rua Saldanha Marinho e o pessoal que desce para a Santa Cecília; acho que não custava nada o diretor de Trânsito pôr uma placa provisória proibindo a conversão à esquerda, que ali está uma confusão danada, forma fila, para o trânsito, então ele pode pôr a placa como experiência, não precisa mudar logo de cara, eu tenho certeza que vai resolver este problema naquele lugar; eu acho que farol, semáforo naquele lugar não vai resolver, o que vai resolver é proibir esta conversão. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Odair, deve dar tempo de entrar o requerimento que eu fiz hoje também; neste final de semana eu estava no Auto Peças De Pauli, e ali é terrível, pedi para inverter aquela mão, colocar semáforo e pintura de solo; ali o pessoal vem de Arceburgo, de São Benedito, da São Domingos, da escola Nancy, e agora com este período de chuva forma uma fila enorme; então se inverter a Saldanha Marinho, proibir para descer a Santa Cecília, eu acho, o Brasilino também, ele já fez vários requerimentos, que resolve, se não resolver, volta ao normal; há três anos e meio que eu venho fazendo este requerimento e a gente não consegue nada, mas ali o fluxo é muito grande; parabéns pelo seu requerimento, eu também fiz um. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Odair, este requerimento eu já fiz ele umas cinco vezes, estou aqui desde o início fazendo este requerimento; não sou diretor de Trânsito, mas seria fácil, você pega, sobe, contorna a outra rua que é curtinha e vai no sentido do trevo e aí desce naquela rua, não pode descer quem vem de lá, descer à esquerda naquela rua; o motorista da ambulância veio com uma pessoa, que foi até à óbito, ele não tem nada com isto, na semana passada ele me falou que ficou parado dentro da ambulância dez minutos lá porque tinha uma fila de carros na frente dando seta para descer para baixo, parou o trânsito e não tinha condições de passar, a ambulância ficou dez minutos parada lá; mas a gente pede, pede, eu não sei porque não poderia tentar fazer; Odair, eu não entendo o departamento de Trânsito da nossa cidade, ao qual eu tenho muito respeito, senhor presidente, não estou saindo fora não, aquela rua que sobe, que sai perto do ponto de táxi, aquela que foi asfaltada agora recentemente em cima da pedra, eles fizeram no meio daquela rua uma faixa, ali não vira à esquerda e nem vai virar à direita, para dois carros emparedado, na hora que sai na frente afunila, os dois carros que estão ali apertam tudo, um tem que parar no meio da rua para sair, não dá para entender por que fizeram aquela faixa no meio da rua se não é de duas mãos; então a gente fica sem entender o departamento de Trânsito. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Odair, você está de parabéns, espero que você tenha êxito, que seja atendido porque eu acho que este requerimento já foi proposto pelo Brasilino, pelo Sérgio, a gente também já deu esta sugestão, eu acho que a Elisangela também podia reivindicar isto junto conosco e se precisar também, se o Tatá estiver sem recurso no trânsito a gente faz uma vaquinha e dá uma placa para ele de presente, porque é tão essencial esta mudança, tão simples e de um alcance tão grande; o que está sendo proposto nada mais é que a pessoa que vem de São Benedito, chega na pastelaria ali da esquina, do outro lado tem a padaria Rainha, a pessoa só tem opção de virar à direita e não vai mais poder descer sentido à Santa Cecília, é óbvio, até os alunos da Elisangela que estão aprendendo o B, A, Ba sabem que é esta a solução, eu não entendi por que eles passaram quatro anos no comando do departamento do Trânsito se a alteração não foi feita; a mão do Hospital que todo mundo reclamou da alteração, que ficou mais difícil acessar o pronto socorro, o hospital, o Chico principalmente que mora ao  redor ali, que a gente não via tanta necessidade, alterou as ruas, e esta que nós tanto insistimos, uma coisa simples e que a gente vê que o resultado é satisfatório de imediato, a gente não é atendido; então eu vejo que muitas vezes quem perde não somos nós vereadores, é o próprio departamento de Trânsito que não se faz eficaz e consequentemente a população, os motoristas, embaça a vida de todo mundo; você acabou de citar a questão do cara da ambulância, que ficou cinco, dez minutos enrolado aguardando a vez para circular o trânsito, porque faz um engarrafamento ali; coisa simples, não custa nada, não sei por que não executou ainda; Tatá, resolve lá para nós. O presidente diz: Quero registrar a presença do senhor Reginaldo Fernandes Carvalho, vice-presidente da Câmara Municipal de Arceburgo, seja bem-vindo. Requerimento nº 360/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da instalação de coberturas e assentos (abrigos) nos pontos de ônibus do sistema de transporte público municipal, localizados no bairro Anita Venturi Prícoli. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: Neste final de semana eu estava andando no bairro Anita Venturi, como foi liberada a circular para passar lá no bairro, não tem os abrigos; então eu passei por lá e me deu dó, eu vi uma mulher com filho dando de mamar no peito, outro pequenino segurando a perna dela, e ela com o guarda-chuva nas mãos porque estava chovendo; então não tem abrigos nos pontos da circular; foram retirados vários abrigos da cidade e colocados outros novos, ouvi falar que estão no barracão; então é só reformar e colocar nesse bairro, são apenas cinco pontos; então estou fazendo este requerimento para a prefeita olhar com carinho, e se tiver no barracão que o departamento reforme e coloque cinco nos pontos, mesmo usado é melhor que nada. Requerimento nº 361/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de limpeza completa nas margens e no leito do "Ribeirão do Meio", no final da Avenida João Batista de Lima Figueiredo, acesso ao bairro Santa Cecília. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala: O pessoal da Santa Cecília me fez esta cobrança; esse local é no final da Avenida João Batista de Lima Figueiredo, lá na antiga Luvel, dali para a frente está um mato terrível; como a água não escoa, fica aquelas poças de água, e tem muitos pernilongos, principalmente na última rua da Santa Cecília; então o requerimento é para fazer uma limpeza nas margens, que estão com muito mato, e o que preocupa é a água parada, devido à dengue. Requerimento nº 362/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, reiterando informações à senhora prefeita municipal acerca da sinalização e instrumentos de trânsito na Rua Dr. Luiz Capriglioni, esquina com a Rua Saldanha Marinho, no bairro Santa Cecília, a saber. Requerimento nº 363/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca das obras de construção da creche escola do bairro Planalto Verde. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador autor fala: Eu, o Iê e o Renato estamos muito preocupados, esta obra já era para ter terminado em dezembro do ano passado, o prazo era dez meses, teve um problema lá de solo mas já foi resolvido e até agora não começaram as obras; agora puseram um tapume lá que a gente não vê nada, eu olhei e não tem movimentação de funcionários; é uma obra no valor de um milhão, trezentos e cinco mil, está preocupando e as mulheres estão cobrando a gente, o bairro Planalto Verde, o Jardim Progresso, o Anita Venturi, o Santa Luiz e o CDHU que vão se beneficiar, são cento e cinquenta crianças; então dependendo da resposta deste requerimento nós vamos para São Paulo, vamos para Miguelópolis para ver que posição que vai ficar esta creche; temos esperança que termine este ano para que no ano que vem as crianças desses bairros possam frequentá-la; então o requerimento é para a prefeita responder as questões que foram colocadas aqui para a gente tomar uma posição mais séria. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Na verdade o mais difícil nós conseguimos, buscar a verba que está estimada em um milhão e meio de reais; talvez se fosse a prefeita que tivesse ganhado ela teria uma fiscalização mais rápida, estaria exigindo um pouco mais, talvez seja porque são três vereadores que conseguiram, como ela não conseguiu nenhuma creche até agora, e se conseguiu, nem iniciou as obras ainda, talvez nem licitação foi feita; teria que ter ali uma força tarefa, uma dedicação maior por parte da fiscalização da Prefeitura; nós temos feito a nossa fiscalização, mas a maior fiscalização é do departamento de Engenharia, de acompanhar, de cobrar; a nossa maior preocupação hoje não é nem a questão de finalizar, estamos com medo, porque como já se passou muito tempo, desse mesmo empreiteiro chegar e levantar, quando fizemos a licitação foi há um ano atrás e o valor hoje não é mais este, aí é mais uma obra parada, aí vem as brigas judiciais, vem as brigas porque pode, porque não pode, aí fica mais lá uma mosca branca; então nesta Prefeitura acho que falta dedicação, falta buscar, não é porque foram três vereadores que conseguiram esta verba que vai deixar lá parada; acho que as coisas não funcionam desta forma, tem que ter dedicação, tem que cobrar, tem que fazer notificações, não foi feita nenhuma notificação até hoje ao empreiteiro dessa obra, porque através da notificação amanhã se ele entrar na Justiça você tem ali, olha, nós notificamos você porque você demorou nisto; agora, uma coisa que eu também não entendo, o valor desta creche está depositado na Prefeitura, a primeira parte realmente teve um problema na base dessa creche e foi resolvido, o pessoal de Campinas veio aqui, deu a forma como ia ser feita, enquanto isto fizeram os muros, demoraram a pagar os muros, foram lá, demoraram para fazer a medição; foi feita uma nova terraplanagem, uma nova base para que fosse feito isto, já era para a Prefeitura ter pagado, fez a medição, o dinheiro está em caixa, por que está demorando a pagar? Eu não consigo entender isto, foi feita a medição, eu fico assim impressionado, eu tenho conversado muito com prefeitos da região, principalmente com o prefeito de Olímpia, o negócio é tão rápido, gente, prestou o serviço, fez, paga, eu não sei por que fica enrolando; talvez se fosse o pontinho de ônibus que vai fazer ali embaixo, assim que colocar um tijolinho lá vai estar pagando ao homem; então a gente fica chateado porque é uma creche para 150 crianças, vai resolver o problema ali da COHAB II e dos bairros adjacentes na questão de creche; agora eu não entendo, será que é porque três vereadores que conseguiram e não tem que dar atenção? É um milhão e meio que talvez a prefeita até hoje não fez um investimento neste valor em Mococa, não tem investimento neste valor em Mococa que a prefeita fez até agora, então por que não se dedicar, por que não levar lá os engenheiros para trazer informações, fazer notificação, mas não, é assim que somos tratados pela administração pública; isto é honestidade? Está sendo honesto com o povo, que tanto se fala de honestidade? Isto é honestidade? Então fica a minha pergunta; então estamos aqui cobrando simplesmente uma obra que está lá esquecida, no canto, no valor de um milhão e meio; talvez seja o que ela quer, para falar no comício, a creche não construiu porque tem os três vereadores lá que conseguiram; quem não faz quer aparecer de alguma forma. Em discussão o vereador Agimar Alves fala: Senhor vereador Iê, não é só o senhor que está passando por isto não; temos uma verba que o Silvio Torres liberou 174 mil para fazer a praça da Santa Rita já faz três anos e cada hora é uma coisa, e vai papel e volta papel, eu não sei o que é isto; eu acompanhei a construção das 50 casas do CDHU e mais outra licitação lá que construiu creche, construiu poliesportivo, é como o senhor fala, era diferente, a coisa era bem mais rápida, na hora que terminava o serviço parece que o dinheiro já estava ali para pagar e já dava continuidade, agora está lá a prestação, faz um pouco e fica seis meses para recomeçar, e a praça está lá sem fazer, será que vai terminar a administração sem terminar essa praça? Vai ficar feio para a administração; eu tenho data, tenho documentação e tudo, logo vou trazer ao plenário, e não é culpa do Eduardo engenheiro não, que entrou nestes dias e está se matando para dar conta dessa documentação na Prefeitura, nem almoçando ele está direito; eu não sei se é falta de planejamento, aí sufoca o engenheiro, então alguma coisa está errada, está passando o tempo e está tudo cru, nada resolvido; parabéns pelo requerimento, eu também estou sofrendo com a praça de Santa Rita. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu só quero complementar da seguinte forma, existe maldade nesta situação, é a única palavra que eu posso dizer para não dizer outra palavra pior, existe maldade nesta situação. Requerimento Verbal nº 364/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, reiterando informações à senhora prefeita municipal acerca da manutenção (sinalização e escoamento de água) na vicinal Mococa/Distrito de São Benedito das Areais. Requerimento Verbal nº 365/2016, de autoria do vereador Eduardo Antonio Baisi, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca de Restos a Pagar de 2015, relação de fornecedores em aberto, e relação da Ordem Cronológica de Pagamento dos fornecedores. Em discussão o vereador autor fala: Estou fazendo o requerimento porque estou muito preocupado, temos andado pelas ruas e temos visto muitas informações de grandes atrasos em valores para fornecedores, até me falaram um valor para mim que me assustou; vou deixar claro aqui, quero que grave em ata, que me responda certo, porque se não me responder certo eu vou à promotoria, vou solicitar uma liminar para entrar na contabilidade da Prefeitura, porque se ela não quer responder, pelo menos este ela vai responder certo, porque se ela não responder certo estas informações eu vou solicitar junto a promotoria a liberação para eu entrar dentro da Contabilidade para fazer uma varredura lá dentro, porque ser honesto, viu meu povo, é pagar fornecedores em dia, ser honesto é dar aumento salarial aos funcionários, não é brincar com a cara do funcionário não, isto é ter honestidade; então estou deixando bem claro aqui que eu estou fazendo este requerimento e que me responda certo, porque se não me responder já estive em contato com o Ministério Público, vou solicitar uma liminar para que eu entre dentro da Contabilidade e realmente eu trago dados, porque está de brincadeira; tem comentários aí que a ordem cronológica está tudo furada, inclusive a Petrobras já entrou com uma solicitação do Tribunal de Contas, então as coisas não funcionam assim não, não vem fazer mil imagens, mil maravilha na televisão, que as coisas não são esta maravilha não, dizem que até setembro, da forma como está sendo conduzida a prefeitura, não vai ter dinheiro para pagar a folha de pagamento dos funcionários; então estou deixando bem claro aqui, estou solicitando este requerimento e espero que ele seja respondido, porque se não for respondido da forma certa eu vou entrar com uma liminar junto à Promotoria e solicitar a abertura dentro da Contabilidade para realmente fazer uma varredura lá dentro para trazer à população a verdade do que está acontecendo dentro da prefeitura. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu ia usar isto aqui, mas já que o Iê fez um requerimento que fala sobre as questões, eu gostaria de usar estes dados que eu vou usar até porque vai de encontro ao interesse com as questões; vereador Iê, a gente faz requerimento para saber, "ouvi dizer", então você já está julgando, e vou falar, eu tenho acompanhado de perto e não é bem por aí não; falar que não vai pagar a folha, a Maria Edna tem cumprido religiosamente, inclusive os encargos trabalhistas na integralidade até hoje; então o que quero falar, isto aqui são dados que vai te ajudar no seu pensamento; indicadores, isto aqui é muito importante, viu colegas, que nós até atentemos a isto, porque é informação para todos nós, isto aqui eu busquei nestes dias; transferências intergovernamentais com recursos próprios, em 2010, a cada um real colocado a Prefeitura colocava 24 centavos, em 2011, a cada um real colocado a Prefeitura colocava 25 centavos, em 2012 a cada um real colocado, 27 centavos, em 2013 a cada um real colocado, 28 centavos, em 2014, a cada um real colocado, 30 centavos; então isto demonstra o quê? Que nós somos extremamente dependentes de verbas que vem dos governos estadual e federal, se para cada um real você só põe trinta centavos, isto mostra os recursos que nós temos; vinculação de receita corrente, o que quer dizer isto? Quanto maior o percentual disto, colegas, menor é a capacidade que o gestor tem de direcionar o recurso para onde ele quer, então em 2010 era 54%, em 2011 49%, em 2012 50%, em 2013 49%; isto aí mostra, colegas, que a prefeitura não tem condições quase nenhuma de escolher aonde ela vai investir, isto é muito sério, colegas; outro fator a considerar: capacidade de poupar, que quer dizer capacidade de investir, presidente; nós tínhamos 7.25, isto de 2010 para cá, 3.38, 4.69, em 2013, menos 6.18, em 2014, 0.66; mas aqui o que justifica isto vou ler agora para vocês: endividamento bruto perante a nossa receita, em 2010, zero, em 2011, zero, em 2012, zero, em 2013, colegas, 76,87%, e falam que a dívida não existe, 76% da nossa receita está comprometida com endividamento bruto; o nosso formato de comprometimento do endividamento total bruto é semelhante a cidade do Rio de Janeiro, nós estamos vendo a tragédia que está aquilo lá; agora eu quero ler mais um para vocês, este aqui que eu acho muito interessante: resultado fiscal, o quanto que a Prefeitura está economizando frente a receita dela; em 2010, negativo de 10.26, em 2011 negativo de -12,69%, se gastava 12% mais do que podia, em 2012, -10.99, em 2013 já caiu pela metade, -5.56%, mesmo com o endividamento de 66% total da nossa Prefeitura, em 2014 já ficou positivo, mas é 0,12%, e um dado, de 2013 para 2014 o endividamento total bruto caiu 10 pontos percentuais, de 76 foi para 66; isto aqui não é inventado não, viu meus colegas, isto aqui vocês podem pegar no site: meumunicípio.org, que é analisado com valor de conta, prestado ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, são todos os municípios; eu quero falar que isto aqui demonstra, e 2015 não tem ainda, só até 2014, sobre o endividamento bruto, em 2010 era zero, em 2011, zero, em 2012, zero, em 2013, 76,87%, em 2014, 66,45%, isto aí é residual que veio lá do INSS, vereador. O presidente diz: Senhor vereador, eu já lhe dei sete minutos além do tempo. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Concluindo, senhor presidente, estes números, e não são factoide, até se quiser imprimir para todos os colegas, demonstra a responsabilidade da nossa prefeita, a seriedade dela com a gestão pública; isto aqui não é inventado, isto aqui é real, o resultado fiscal que era negativo em torno de dez pontos, quer dizer que a prefeitura gastava dez por cento a mais do que poderia para se ter um resultado fiscal pelo menos positivo, hoje é zero mas pelo menos não é negativo, com um endividamento bruto acumulativo, vereador, que são os precatórios que não foram pagos, dívidas do INSS, fundo de garantia, isto aqui só tende a reduzir, precatório ela pagou muita coisa. O vereador Brasilino Antonio de Moraes solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental. O vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Continua de onde parou, senhor presidente, porque a coisa está boa, a gente continua com o debate assim ou...O Presidente diz: Não, nós entramos na Ordem do Dia, senhor. Colocado em discussão o requerimento para dar prosseguimento à sessão sem o intervalo regimental foi aprovado por unanimidade. ORDEM DO DIA: PROJETO EM DISCUSSÃO ÚNICA: PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO AO PROJETO DE LEI Nº. 052/2015, de autoria do Vereador Luiz Braz Mariano, que institui diretrizes para inclusão da capacitação em práticas de massagem cardíacas e noções de primeiros socorros em escolas públicas e privadas, do Ensino Fundamental e Médio, no Município de Mococa, Estado de São Paulo e dá outras providências. O Presidente fala: Senhores vereadores, eu permiti que o projeto voltasse a esta Casa justamente porque o parecer é contrário da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, bem como também o parecer da assessoria jurídica desta Casa, do procurador desta Casa; a gente entende que o projeto é de suma importância, em vários outros estados, em várias cidades este trabalho, este serviço é prestado, onde capacita as pessoas na prática de massagens cardíacas e noções de primeiro socorros em escolas públicas e privadas do ensino fundamental e médio do município de Mococa; este fato tem em muitos lugares salvado muitas vidas, porque quando uma pessoa tem algum problema, tendo uma pessoa experiente que saiba fazer, ele consegue salvar vidas; isto foi objeto de reportagens no Fantástico e em outros programas de grande repercussão no Brasil; como nós temos um parecer contrário, eu vou retirar o projeto, acatarei o parecer porque nós vamos enviar o projeto para a prefeita de uma forma como anteprojeto solicitando que o pedido seja atendido, visto que a gente entende que com os profissionais que a Prefeitura tem dá muito bem para ser feito através do departamento de Educação e outros remanejamentos que possam ser feitos em que professores, educadores e alunos possam aprender isto e com isto conseguir salvar vidas. Em aparte o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Eu gostaria de saber referente ao projeto, por mais que o senhor vai acatar o parecer jurídico, qual o profissional habilitado que poderia, se é o médico, se vai gerar custos à prefeitura. O Presidente diz: Profissionais do departamento de Saúde; então não há necessidade de não acatar o parecer, estou apenas dizendo que ele vai ser enviado à Prefeitura em forma de anteprojeto, mas gostaria que ficasse registrado a intenção do vereador de prestar este serviço através de um projeto de lei para o município de Mococa. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Só para complementar, nós, pela Comissão a gente emitiu parecer desfavorável ao projeto porque ele é inconstitucional, além disto ele vai de encontro ao Plano Municipal de Educação que esta Casa aprovou; embora a ideia seja bastante louvável, mas ele vai de encontro ao Plano Municipal de Educação, então tem algumas dificuldades aí; eu até entendo a posição, o senhor está remetendo ao Executivo, mas ele tem duas questões intrínsecas aí que são bastante difíceis, mas quem sabe, né? Uma delas é a inconstitucionalidade, e também o Plano Municipal de Educação, que ele é a nível municipal, estadual e federal, mas deixamos ao departamento jurídico da Prefeitura para também dar uma analisada nesta questão. Feita a votação o parecer contrário da Comissão foi aprovado por unanimidade. O Presidente solicita à secretaria da Casa que faça ofício encaminhando à prefeita como proposta de anteprojeto. PROJETOS EM 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO Nº 02/2015, de autoria da Vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli e outros, que dispõe sobre nova redação do artigo 7º da Lei Orgânica do Município de Mococa. Em Questão de Ordem o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu queria fazer um pedido de vista por três sessões para estudar melhor o projeto. Em Questão de Ordem o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu acho interessante isto, porque eu também tenho uma emenda para apresentar ao projeto; esta emenda eu já passei ao Dr. Renner que está viabilizando a questão jurídica dela. O presidente diz: Está certo, senhores, eu só gostaria de lembrar que é um direito do vereador, mas que o projeto está na Casa desde junho de 2015, foi por este motivo que o projeto foi colocado, inclusive hoje eu liguei para o presidente da Comissão de Justiça e solicitei dele se poderia ser colocado o projeto; então o projeto já está na Casa há um ano; então a gente solicita aos colegas que de fato com as três sessões a gente consiga de fato solucionar o problema. Em Questão de Ordem o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Este projeto, embora libera as votações, senhor presidente, ao invés de secretas, abertas, isto já é uma modalidade antiga, nós estamos desde 2015 porque havia uma proposta da Mesa, o senhor fazia parte da Mesa também, de fazer um estudo depois vir ao Plenário; mudou-se a administração da Mesa, mudou-se o ano, então é bom deixar bem claro aqui, era só isto, por isto que está vindo hoje, eu concordo em número, gênero e grau que venha em plenário para discutir e debater, o senhor está certo, eu concordo, mas havia uma proposta da Mesa para fazer um estudo desde 2015. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Na verdade o projeto não está desde 2015, ele já esteve nesta Casa desde 2013, ele foi apresentado em dezembro de 2013, teve parecer contrário da Comissão em 2014, apesar de ser constitucional, e a nossa Lei Orgânica está inconstitucional, porque a partir de 2013 o voto secreto se tornou voto aberto em várias ocasiões; então para corrigir a nossa Lei Orgânica foi proposto o projeto, aí veio com o parecer contrário da Comissão, com a justificativa que o projeto não poderia ser só meu, que tinha que partir da Mesa, sim, senhor, está até em ata, que o projeto viria da Mesa uma revisão da nossa Lei Orgânica, aí então foi acatado o parecer contrário pela maioria, e em 2015 eu reapresentei o projeto; então faz um ano que o projeto está pela segunda vez na Casa, mas na verdade ele está para ser discutido e analisado desde 2013, até porque em 2013 foi feito a emenda à Constituição, então eu acho que é uma matéria que a gente tem que discutir sim, mas a gente está levando cada vez mais, protelando cada vez mais esta discussão, a primeira vez era sobre a autoria do projeto, ficou muito claro que foi pela autoria do projeto, agora nós estamos aí reapresentando o projeto, inclusive eu abri para que a gente assinasse, para que todos assinassem o projeto, seria justo, vamos assinar todo mundo aqui, assim pelo menos ninguém fica dizendo que eu quero me aproveitar de qualquer situação, até porque eu nunca tive esta intenção, e não é só meu, pela segunda vez está assinado pelo Barison também, pelo Tuca, pela nossa antiga formação de Bancada; eu acredito que já tenha tido tempo suficiente para que este projeto fosse analisado pelos colegas, considerando dezembro de 2013 já passou bastante tempo; então vamos colocar em discussão para votar, a gente vai votar em primeira hoje e aí quem tiver que fazer alguma emenda ou que tiver dúvida sobre o projeto, estuda e volta, não é assim que sempre vocês falam para mim quando eu peço vista? Não, vamos votar em primeira, aí a gente pensa e na segunda discussão você estuda melhor durante a semana, Elisangela, não é assim quando eu peço? Quando eu peço é assim, né, agora quando vocês pedem aí pode ser duas, três, o que for preciso; eu acredito, presidente, que tenha tido tempo suficiente para a gente votar; é um projeto importante, é um projeto que vai de encontro ao anseio da população pela transparência, pela responsabilização de toda tomada de decisão que tem dentro desta Casa e não vejo motivo para a gente protelar mais três sessões. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Conforme eu conversei com você, Elisangela, eu já dei um depoimento aqui, eu sou favorável a este projeto do voto aberto; o que eu questiono é quanto à questão da cassação, sabe, numa provável cassação aqui de um prefeito ou de um vereador, eu penso que o voto aberto beneficia o infrator, pelo fato de ser uma cidade pequena, pelo fato de conhecimento entre todas as pessoas eu acho que na cassação tinha que fazer uma emenda para que este voto seja secreto, na minha opinião; então eu acho assim que poderia ser discutido isto, porque eu acho que num caso deste de cassação a pressão em cima de vereadores vai ser muito grande e isto vai inibir determinadas pessoas; então eu acho assim que num fato grave se chegar um dia a uma cassação de um prefeito, de um vice-prefeito ou de um vereador eu acho que isto aí tinha que fazer uma emenda neste sentido; agora quanto ao resto eu sou favorável a todo voto aberto aqui; é o que tinha a dizer, obrigado. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Este é um projeto que já está aqui há algum tempo, nós tínhamos um acordo e você lembra do acordo que fizemos, certo Elisangela? Nós tínhamos um acordo que todo mundo ia assinar e que depois iria voltar à Casa, não queira dar uma de rainha da cocada preta, que você não é, aí você não está sendo criteriosa. A vereadora Elisangela Maziero fala: Mas foi exatamente isto que o senhor falou naquele dia. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Você está me interrompendo, você não pediu nem aparte. A vereadora Elisangela Maziero diz: Desculpa. De dê um aparte. Foi exatamente isto que o senhor falou naquele dia, que eu queria me aproveitar da situação e aparecer com um projeto deste, o problema era a autoria. Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nós tínhamos um acordo feito entre os vereadores, primeiro foi a proposta da Mesa de estudar, e passou e não estudou nada, era ainda na época do presidente Guilherme, depois veio a outra Mesa, que assim que entrou nós fizemos o acordo, vamos suspender e todo mundo assinar, agora o projeto está de novo, ele está aqui; você me conhece, eu não tenho medo de pôr a cara a tapa e votar assim ou assado, você sabe como eu sou, eu sou dirigente sindical e tudo o que a gente faz é por ideologia, não é por vontade partidária, é por ideologia, não é falar não quero assim, quero assado, não, que fique bem claro, a votação para mim aqui até o que o Bim colocou da cassação, da eleição, para mim o povo tem que saber sobre qualquer voto que tem aqui dentro, tem que ser aberto, eu sou pela abertura de toda votação que tem aqui dentro. Em aparte o vereador Francisco Carlos Cândido fala: Eu também sou do seu raciocínio, eu também sou favorável ao voto aberto, eu acho que tudo o que a gente faz a gente tem que pôr o dedo e assumir o compromisso; então eu não tenho o rabo preso com ninguém, independentemente de qualquer coisa eu voto de acordo com minha consciência e com a minha ideologia; então eu também sou favorável ao voto aberto. Retomando a palavra o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: A única questão que é inconstitucional, eu acho, é a eleição, porque toda eleição não é aberta, como a eleição do presidente da Casa, o resto para mim tem que ser aberto, tudo, que fique bem claro; nós já falamos, nós já conversamos pessoalmente sobre isto, você sabe o que eu penso e o que eu acho; agora, o companheiro está pedindo três sessões, o companheiro já disse, olha, tem a questão da cassação, quero fazer uma emenda, então dá mais três, acerta e depois vamos para a votação, do que a gente dizer, vamos votar em primeira agora, já vai, depois faz duas sessões direta, senhor presidente, e aprova, entendeu? Que fique bem claro isto, acordo é acordo, a gente tem que respeitar os acordos. O presidente diz: Senhores vereadores, eu queria dizer aos senhores que conversando aqui com a nossa assessoria jurídica, a questão da cassação já é ponto pacífico, é norma constitucional, é aberto, o senhor entendeu? Então vou repetir para os senhores, a questão da cassação é ponto pacífico, é norma constitucional, então a cassação já é aberta, não cabe a nós emenda. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Como se fosse o impeachment. O presidente diz: Como se fosse o impeachment, justamente, é como foi lá, como disse o Tuca neste acaso aqui você tem que dizer sou contra, sou a favor e acabou; aqui o projeto da Câmara ele está em relação ao veto e as eleições da Câmara, é isto, as outras coisas já estão definidas na Constituição. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: O veto seria secreto, senhor presidente? Tem que ser aberto, é o contrário. O presidente diz: O que nós temos de informações, senhores, é que a nível federal parece que ainda é secreta a eleição, mas a gente pode conferir; então só fica designado isto nesta noite, a questão nossa do projeto está relacionada à eleição e ao veto; a assessoria nos informou que a questão de cassação já é uma norma constitucional que já é aberta. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu só quero fazer uma pequena reflexão, principalmente para quem está em casa e nos assiste para que não fique dúvidas e nem um mal entendido; eu acho bacana o projeto da vereadora Elisangela e também não vejo nenhum problema no pedido de vista do vereador Odair Dois Mil; eu queria só esclarecer para a população que nós estamos discutindo aqui que tudo aqui é transparente, tudo aqui é votado com a luz do dia, com total transparência, todo mundo tem o seu posicionamento, não há nada secreto aqui; a única coisa que está sendo proposto, que a gente deve tornar público também é a questão que é rara acontecer, o veto da prefeita, que quando acontece é votação secreta, mas é uma questão que não afeta a população, não prejudica a população e a votação para a presidência da Mesa, para composição da Mesa Diretora da Câmara; então são raríssimas as exceções cujo voto nosso é secreto, é só a questão do veto, que as vezes acontece com uma certa frequência; mas eu quero deixar claro para a população em geral que esta questão do veto é secreto o voto e o voto secreto para presidente isto é indiferente para a população saber para quem de nós foi votado, então não é nenhum drama, tudo aqui é transparente, a votação para eleição da Mesa ser secreta ou aberta é indiferente para a comunidade; então o que eu quero deixar claro é que tudo o que nós votamos aqui é transparente, quase tudo, eu digo assim o posicionamento nosso, todo mundo aqui, Bim, sabe como que a gente vota, 99% das nossas votações, então dá a impressão que a gente vota as coisas escondidas aqui para o eleitor, para a pessoa mais simples que está em casa nos assistindo, nos acompanhando, então tudo aqui é votado às claras, com exceção do veto que é secreto, as vezes, né, porque tem veto que não é votado secretamente, e a questão para disputa para a presidência da Câmara, só estas duas situações que é secreta e que poderão deixar de ser secreta, só isto, mas o resto todos nós temos os nossos posicionamentos, eu também não vejo nada demais em ser aberto total como a Elisangela está propondo, votar para presidente aberto, votar o veto da prefeita aberto, todos nós somos maiores de 21 anos, todos nós somos responsáveis pelos nossos atos e estamos aqui representando a comunidade da melhor maneira possível; mas que fique bem claro que não tem nada obscuro aqui, tudo aqui é votado com a luz do dia, não tem nada que comprometa a população, ninguém aqui é enganado, todo mundo aqui vota consciente, tranquilo e com a convicção de cada um. O presidente diz: Vou colocar o pedido de vista em votação. Feita a votação nominal do pedido de vista do projeto por três sessões foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis e 02 (dois) contrários (votaram contrários os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Elisangela Maziero), registrando-se a ausência do vereador Guilherme de Souza Gomes. O presidente diz: Gostaria de lembrar que temos dez inscritos para o uso da palavra em Explicação Pessoal, então serão três minutos para cada vereador, e eu gostaria que fossem obedientes, por favor, à sinalização do tempo; então cada vereador terá três minutos e nós vamos obedecer aos três minutos, considerando os dez vereadores inscritos. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Senhor presidente, eu gostaria de deixar registrado, viu Elias de Sisto, que essa verba da ampliação dos NAIs isto saiu no tempo da administração do Toni Naufel ainda, que veio este recurso do Governo Federal, inclusive saiu a verba do distrito de Igaraí, saiu para São Benedito, saiu para Mococa, depois houve problemas no ministério da Dilma, amarrou esse dinheiro e ficou um tempo tudo parado, tudo abandonado, agora voltou essa verba que a atual administração deu continuidade na ampliação, mas graças a Deus está lá; eu também gostaria de deixar registrado nesta noite que o Gabriel, assessor parlamentar do Silvio Torres deu uma boa notícia para nós, que a verba dos duzentos mil dos dois tratores já está empenhada, daqui a alguns dias já vai deixar a notificação para a prefeita para dar licença para fazer a licitação desses dois tratores, já foram todos os documentos, o Antonio Luis já mandou, o Fábio já mandou, então já está ok; gostaria também de deixar registrado que quando a gente usa este microfone aqui, eu não falo da pessoa e nem duvido da pessoa da prefeita, eu não duvido de ninguém, porque quem duvida ele tem que provar, eu simplesmente falo do jeito de administrar, é a falta de respeito que tem com o vereador e até com outros, então que tenha um jeito de administrar um respeitando o outro isto vai bem, agora quando desrespeita aí dá polêmica, aí dá conversa, um tem que dar uma resposta, outro tem que dar outra, isto vai para a mídia então para se defender, então o único problema é isto; agora, quanto a pessoa por pessoa é o seguinte, eu não tenho nada contra ninguém. VEREADOR FRANCISCO CARLOS CÂNDIDO: Não posso deixar de falar aqui em relação ao deputado Silvio Torres; recebi hoje uma mensagem do assessor direto aqui do Silvio Torres, aqui de Mococa, o nosso amigo Gabriel, que foi empenhado um milhão de reais para recapeamento, através do Silvio Torres e o Barros Munhoz que ajudou a liberar essa verba; também tem duzentos mil reais para a Santa Casa que foi emenda do Silvio Torres, através de indicação do Silvio Torres e do Barros Munhoz que foi liberado um milhão de reais e duzentos mil reais para a Santa Casa foi uma emenda do Silvio Torres, foi duzentos mil emenda estadual e duzentos mil emenda federal; também através do Silvio Torres cem mil para o troféu Chico Piscina, duzentos mil reais, sendo cem mil para cada distrito para compra de dois tratores, um foi feita a emenda em nome do Brasilino e o outro em nome do Agimar e também trinta mil reais para a APAE de Mococa, todas emendas do Silvio Torres; então eu não poderia deixar de falar, está aqui a mensagem e hoje o Guilherme não veio, vai entrar na próxima segunda-feira a Moção parabenizando o Silvio Torres pela data de aniversário, setenta anos de idade; então desde já quero cumprimentar o Silvio Torres, deixar os parabéns, que sábado estarei pessoalmente lhe cumprimentando em São José do Rio Pardo, então quero cumprimentar o nosso deputado Silvio Torres. VEREADOR DR. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Vereadores, boa noite a todos; queria dizer que eu estava com saudades do convívio de determinadas pessoas aqui; apesar de na política a gente viver um momento assim muito triste, muito desgastante, confesso que eu gosto da política; eu queria em primeiro lugar, Elisangela, dizer que na hora que esse projeto seu vier à votação eu sou totalmente favorável a ele, apenas estou respeitando o pedido do vereador e com certeza será um projeto votado por unanimidade, aprovado por unanimidade; eu tenho o meu pensamento sobre cassação, diferente, por exemplo, do impeachment que é voto aberto, que todo mundo votou favorável, eu acho que numa cidade do interior inibe um pouco o vereador no processo do voto; mas como o departamento jurídico já informou, a cassação já é voto aberto, a Constituição prega, então com certeza apenas esperamos a volta do projeto para a gente aprovar isto aí; eu tinha sim umas coisas para falar, mas eu acho assim, o momento não é oportuno porque eu faço política de uma maneira que não é porque o cara me dá um tapa na cara que eu vou dar um tapa na cara dele, eu acho que determinadas coisas têm que ser resolvidas na Casa, na Casa que a gente tem que resolver; certas coisas que não foram resolvidas aqui eu acho que são coisas que não foram resolvidas talvez por falha ou então pensamento individual de cada pessoa; eu só queria dizer que eu tenho a maior consideração pela maioria aqui dos colegas, apesar de eu passar por um momento assim até difícil na minha vida; gosto sim da política, mas eu queria dizer que a decepção pela política e a decepção por esta Casa aqui é muito grande; reitero sim os meus cumprimentos e gosto da maioria das pessoas, mas eu fiquei decepcionado com determinadas coisas que aconteceram aqui na Casa; não vou citar nome de ninguém porque não preciso disto, graças a Deus não preciso da política para viver; eu entrei aqui nesta Casa por uma ideologia minha porque uma vez a gente estava reunido uma turma de amigos e todo mundo estava descendo o cacete nos políticos, descendo o cacete no prefeito, no vereador, no vice-prefeito, em tudo, aí eu falei assim, eu vou entrar na política para ver o que é, e posso dizer, estou aqui pela segunda vez e é decepcionante ser político, infelizmente é decepcionante ser político; eu vejo, por exemplo, que a gente tem determinadas coisas aqui na nossa Casa, aqui na Câmara, que poderia ser muitas vezes mexido, eu mesmo fui presidente, não consegui mexer, mas eu acho que está na hora do presidente, eu acho que o presidente atual ainda tem momento para fazer isto, tem tempo para fazer isto ou então isto aí será de responsabilidade do próximo presidente no ano que vem, para que a nossa sessão seja sessão mais objetiva, eu não entendo, por exemplo, por que que a gente fica duas horas aqui discutindo um monte de coisas, um monte de futilidades, sempre as mesmas coisas, são praticamente as mesmas coisas que se discutia quando eu fui vereador há dez anos atrás, e agora na hora que a gente pode falar são só três minutos para cada vereador; então eu acho assim que está na hora, presidente, que é pessoa competente que está aí no cargo, de propor algumas mudanças junto com a Mesa para que a nossa sessão seja uma sessão assim mais produtiva, não só para a gente, mas também para a população, para as pessoas que nos ouvem; eu vejo que a maioria das pessoas que vem na nossa Casa, aqui na Câmara, você vê o nosso Plenário aí, hoje não é tão tarde ainda, são dez para as onze, apenas três pessoas assistindo, por que que ocorre isto? Porque não é nada atrativo aqui, você vê que quando tem uma coisa importante o Plenário está lotado, agora na maioria das vezes a gente termina assim, com o Plenário totalmente vazio; da outra vez, viu Elias, a única pessoa que permanecia até tarde com a gente era o filho do Estevinho; então isto aqui é um desabafo, mas eu converso com vários colegas e vejo o quanto a maioria está decepcionada com a política do país e com determinadas coisas que ocorrem aqui na nossa cidade; eu vejo, por exemplo, que o momento político é difícil, está entrando num momento e daqui a dois meses a gente vai estar em campanha, os candidatos que querem ser candidatos a prefeito ou a vice e a vereadores; uma vez, há pouco tempo atrás o Barison me falou, Bim, eu espero que esta campanha daqui a pouco a nossa Câmara aqui não vai ser um campo de batalha, e eu farei de tudo para que isto não seja campo de batalha, eu acho que é importante o respeito mútuo de um candidato para com o outro, de um vereador com o outro; eu acho que tem várias pessoas aqui que têm pretensão a ser candidato a prefeito, candidato a vice e outros à reeleição a vereador, mas é importante que exista aqui dentro da Casa uma coisa, respeito com os outros, o sol nasceu para todos, quem quiser ser candidato, que seja candidato, que tenha sucesso na campanha e nas urnas, os que não quiserem, a vida continua, vamos tocar nossa vida que, com certeza, será mais feliz longe disto aqui, com certeza; então é isto que eu queria dizer, boa noite a todos e obrigado. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Senhor presidente, senhores vereadores e público presente, saudar os três aqui ainda e o povo de casa; primeiro parabenizar aí, quando esteve aqui presente, Bim, o Pastor Antonio Carlos, que por sinal pessoa de bom senso e ele foi muito bem por sinal no seu afastamento, saudar aqui o Pastor Antonio Carlos que na última sessão. Nós não tivemos tempo para isto, quero lhe deixar um forte abraço, e ele te representou à altura, Bim. VEREADOR ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Eu esqueci, Chico, queria também deixar um abraço ao Pastor e cumprimentá-lo pela atuação durante o mês que ele esteve aqui na Câmara Municipal de Mococa. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Isto, foi muito frutífera, foi muito boa, ele está de parabéns; e a sua volta, é lógico, Bim, aqui com a gente na luta diária; outra questão que eu queria levantar aqui, senhor presidente, é que agora há pouco nós vimos aqui uma defesa pelo vereador da política, do resultado fiscal, que definiu, que baixou, que está no google esta questão, né, que foi austera esta questão do resultado fiscal, que não é assim, outro vereador dizia que está com pagamento atrasado, fornecedores atrasado, que está tudo em dia, as obrigações trabalhistas em dia, é lógico que tem que estar a obrigação hoje dos nossos funcionários que são celetistas; então a gente vê um discurso deste, e eu fico imaginando, por que isto não refletiu, senhor presidente, no reajuste dos funcionários públicos, Bim, que teve 3.58, com uma perda de 11.3, e teve uma proposta de 3.58, então, quer dizer, faz-se uma apologia da administração, mas infelizmente a gente não vê isto no dia a dia, no avanço aos colaboradores, a gente viu aí uma falácia de um reajuste, uma vergonha de um reajuste de 3.58, onde os funcionários tiveram 11.3 de perda; eu acho que na região não teve um reajuste tão pequeno, de uma perda tão grande como do reajuste dos funcionários públicos; então a gente tem que ver uma administração refletida naquele que mais contribuiu por ela, quem que mais contribuiu com a administração? São os funcionários públicos, ele que retribui, agora, nós não vimos, mas a gente vê uma apologia, olha, ação fiscal, e a gente não vê isto refletida nos colaboradores, que eu digo, são os funcionários públicos que nós temos, que a maioria é celetista, pagar INSS, FGTS, isto aí é obrigação, não é nenhuma apologia, quem não entende e só vem aqui para fazer política e puxar saco da prefeita faz estas apologias, agora quem entende realmente e quando falam assim, ah!, não é só o Chico que defende o trabalhador, não sou só eu não, são muita gente, mas ideologia para viver e para defender trabalhador é muito pouco, tem muito fanfarrão que fala em defender trabalhador, mas no dia a dia a gente vê que não; então é bom deixar bem claro, senhor presidente, esta questão da minha fala de hoje. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Presidente, pela ordem. O presidente diz: Estamos em Explicação Pessoal senhor, não são permitidos apartes; o senhor registra e na semana que vem o senhor volta ao assunto. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Então isto é um problema, porque ele fala coisas, ele viaja na maionese. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Senhor presidente e nobres vereadores; eu queria só comentar poucas palavras; eu queria dizer ao diretor do Barracão que toma conta da frota de caminhões, dos veículos da Prefeitura. O presidente diz: Por favor, gente, eu quero que os senhores respeitem o vereador que está usando a palavra; se vocês querem discutir tem a sala de comissões, temos outras salas, no Plenário não, por favor, vamos respeitar o uso da palavra do vereador Odair Antonio da Silva. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Eu só estou alertando o diretor do Barracão que cuida das frotas, dos veículos da Prefeitura, que já tem pouco caminhão e o caminhão da limpeza está quebrado há uma semana por problema de freio, coisa à toa, e está fazendo falta na nossa cidade, está acumulando muitos galhos, folhas, muita sujeira, a população está cobrando a gente; então peço ao diretor do Barracão que um jeito de arrumar pelo menos um caminhão, porque tem dois caminhões quebrados, já tem pouco caminhão e mais dois quebrados aí parou tudo a limpeza aqui da nossa cidade, então a população cobra a gente para recolher galhos, folhas, que estão acumulando mais. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Senhor presidente, nobres vereadores, público presente, três pessoas, parabéns por vocês estarem aqui até agora. Eu queria dizer, Bim, que a gente também estava com saudades do senhor aqui, seja bem-vinda a sua volta, estava sentindo falta do senhor aqui para compor a mesa com a gente; deixar um abraço ao Antonio Carlos também que fez um trabalho brilhante aqui; eu queria dizer meus parabéns ao Silvio Torres por tanta luta por nós, eu costumo dizer, deputado companheiro, amigo de longas datas, que mesmo sendo de uma posição de partido contrário à prefeita, viu Barison, mas nunca se esquece de lutar, de nos ajudar, mandando o que a gente reivindica, ele está sempre mandando boas notícias para nós e nos ajudando; também respeito a votação do projeto, de veto aberto, veto fechado, eu acho que isto não se importa muito porque nós tivemos um projeto aqui outro dia o qual a prefeita vetou o projeto, a qual dificulta a vida das mães da zona rural que tem que acompanhar as crianças e o projeto foi se derrubado, a prefeita não deu a mínima atenção para isto; o presidente sancionou a lei, foi publicado no diário oficial e se continua do mesmo jeito, quem perdeu até agora, quem está perdendo são as crianças que já estão faltando bastante das aulas, não vão levar mais e o vereador é cobrado todos os dias, eu disse, não posso fazer mais nada, o que eu tinha que fazer eu fiz, agora vocês veem o que podem fazer; então tem coisas que a gente fica assim indignado, eu acho que é até perda de tempo das discussões, da luta da gente. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Só quero em rápidas palavras dar boas-vindas ao vereador Dr. Aloysio Taliberti Filho, nosso amigo Bim Taliberti, deixou saudades; cumprimentar também o Pastor Antonio Carlos que o representou muito bem durante o mês que esteve aqui conosco; também uma palavra de gratidão em nome do povo da Vila Santa Rosa por finalmente ter concluído o NAI da Rua Paraná, o presidente esteve lá, inclusive contribuiu para a compra dos equipamentos com a verba que adquiriu junto ao deputado do partido; importante também para a comunidade de lá que é a sala que antigamente era do Correio e hoje pertence à Associação Amigos de Bairro e que estava emprestada aos doutores, que transformou em consultório, nos foi devolvida, então já é um avanço, porque as raras reuniões que tinha da associação de bairro acontecia as vezes na minha casa, então agora a gente voltou para o nosso espaço, anexo ao NAI da Santa Rosa; agradecer também pela limpeza que está sendo feita lá no Parque da EXPOAM, da academia finalmente concluída, reivindicação antiga também da vereadora Fatinha, do bairro Nenê Pereira Lima, que vai ajudar muito a qualidade de vida daquele povo, e como eu tenho memória para agradecer, gratidão e tenho boa memória, eu também não posso deixar de dar mérito e crédito para a prefeita que em 2014 sabiamente, o então governador Geraldo Alckmin anunciou aqui em frente ao gabinete, tinha muita gente presente, anunciou um compromisso para infraestrutura de Mococa da ordem de um milhão de reais, e surtiu efeito, viu presidente, porque dito isto, isto em junho, em período eleitoral praticamente, o PSDB, o Geraldo Alckmin teve vinte e quatro mil e quatrocentos votos, o segundo colocado, o Paulo Skaf teve cinco mil e o PT teve três mil votos, quer dizer, vinte e quatro mil votos teve o governador e a turma do PT do Governo Federal teve três mil votos; então ele anunciou sim naquele momento um milhão de reais e a prefeita fez uma aliança naquele momento com Barros Munhoz, costurou, porque é do partido do governador, trabalhou para o Barros Munhoz, então o mérito na verdade desse um milhão é da prefeita esta credibilidade, não é do Silvio Torres, a gente quer cumprimentar ele pelo aniversário de setenta anos; a gente fica constrangido também, com o coração apertado, porque vemos o Ratinho na Televisão fazendo uma bela propaganda dizendo que o CDHU do estado de São Paulo distribuiu 500 mil moradias, isto dá aproximadamente, o Estado de São Paulo tem aproximadamente 600 municípios, mais ou menos mil casas para cada município, ainda o Ratinho fala bem claro, nós já entregamos quinhentas mil moradias e tem trinta mil sendo construídas; o que me deixa triste e chateado é quem embora o PSDB reine em Mococa com uma votação absoluta dos mocoquenses, não chegou nenhuma casa do CDHU para contar história, e o Ratinho fala constantemente na mídia, na Globo, no SBT, que foram entregues 500 mil casas, e o nosso aniversariante deputado Silvio Torres era o secretário da Habitação, deu canetada para distribuir casas para o Estado inteiro de São Paulo; então falo isto com pesar no coração porque eu queria que tivesse outro loteamento semelhante ao Gildo Geraldo que veio do Governo Federal, onde as pessoas pagam a parcela em média de cinquenta reais, que mal dá para comprar um saco de cimento; nós precisamos solicitar ao CDHU, ao Governo Estadual que mande casas ao nosso povo para ter acesso a moradia digna, porque esta verba que é creditada ao deputado não é verdadeira, foi mérito da prefeita que fez aliança com Barros Munhoz, trabalhou na campanha dele, e o Governador, em período eleitoral, que não é bobo nada prometeu um milhão, e agora depois de dois anos está cumprindo aquilo que ele prometeu em campanha em 2014; o Silvio esteve aqui presente como secretário da Habitação, só que eu fico indignado porque como secretário da Habitação, através da caneta dele, ele mandou casas para o Estado inteiro, o Ratinho fala para todo mundo ver na mídia, foram quinhentas mil casas e Mococa não recebeu nenhuma, então eu fico indignado com isto; o Governo Federal, e eu não sou ligado do partido do PT, mas nós mocoquenses devemos muito a ele, eles não tiveram votos em Mococa com percentual importante, o PSDB reina absolutamente nos votos e no entanto nós temos o Gildo Geraldo que as pessoas vivem com dignidade, pessoas que mal podiam pagar aluguel, pagam lá em média cinquenta reais na prestação, que durante 120 meses vai dar 4 ou 5 mil reais para quitar uma casa daquelas; então o povo mocoquense tem sim que ter reconhecimento, apesar de coisas erradas do Governo Federal é o mais generoso que tem sido com Mococa é o Governo Federal; era isto, agradecimento e esclarecimento também. VEREADOR AGIMAR ALVES: Vereador, só não veio a casa porque não apresentou terrenos, tanto em Igaraí como em São Benedito das Areias e Mococa. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Senhor presidente, dentro da minha fala eu quero concluir dizendo que foi dito pelo senhor que o Cido Espanha deixou terreno em São Benedito, deixou terreno em Igaraí e terreno aqui no Gildo Geraldo, tinha terreno nos quatro cantos da cidade, que foi deixado pelo Cido Espanha, o Cido Espanha deixou terreno nos quatro cantos de Mococa, não fizeram porque não quiseram. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Vereador, eu vou dizer o que o senhor estava dizendo agora em respeito ao Regimento, porque senão se abre para um tem que abrir para todos; como eu tenho o uso da palavra, que eu me inscrevi também, só quero dizer para o senhor, vereador, nem ia usar a palavra, é que eu vejo que o senhor tem razão em parte e em parte não, porque o senhor dizer que o Silvio Torres não teve nenhuma participação no um milhão não é justo; não senhor, o senhor não pode discutir, eu posso falar e o senhor não pode agora; eu estava aqui presente, o Silvio Torres estava do lado do Governador, ele era o braço direito do Governador, então não é justo o senhor dizer que só a prefeita tem, é claro que ela tem os méritos dela, mas o Silvio Torres também tem os méritos, a gente tem que ser justo, todos têm méritos, justamente; então dizer que ele não tem é injustiça; outra coisa, a questão das casas, o senhor estava na reunião, eu acho, nós tivemos uma reunião no gabinete no dia que o Silvio Torres prometeu as casas tanto para Igaraí como para São Benedito ele disse, inclusive se procurar reportagem na TVD, mais 500 casas, que a prefeitura precisava apresentar o terreno, e a prefeitura não apresentou o terreno, por isto não teve, já estava liberado, inclusive; então concordo com o senhor em parte, mas a justiça a gente tem que dizer, a prefeita tem mérito? Claro que tem mérito, mas o Silvio Torres também tem mérito, Barros Munhoz tem mérito? Tem mérito, o trabalho de cada vereador aqui tem mérito? Tudo tem mérito, é uma união, senhor vereador; então eu só acho que o senhor excluir o deputado Silvio Torres diante de uma razão que o senhor coloca, que ao meu ver, não está sendo justa, eu só usei a palavra justamente para isto, eu vou repetir, as casas iam ser liberadas para Mococa, 500 casas, não foram porque não tinha o terreno, não estou aqui culpando a Prefeitura por não ter o terreno, a situação econômica que o país está vivendo deve ter impossibilitado a senhora prefeita de ter comprado o terreno para fazer este tipo de doação, agora isto não quer dizer que o deputado não tinha agilizado este trabalho; eu não tenho nem razão para defender porque eu não sou do partido dele, não tenho nada com ele neste sentido, mas a gente precisa ser justo; acho que a gente excluir o Silvio Torres nestes detalhes, desculpa, mas a gente estaria cometendo uma injustiça, como seria injustiça a gente também excluir a participação da senhora prefeita municipal do Barros Munhoz numa questão como esta; então eu acho até que não é o caso nem de falar do aniversário do deputado aqui, mas seria um presente muito ruim numa data como esta dizer que ele não teve participação, muito pelo contrário, ele teve participação, como todos tiveram um pouco, e é somente para isto que eu uso a palavra neste momento, viu senhor Agimar, foi por isto que eu vi que não havia necessidade de a gente quebrar o Regimento por isto. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Eu queria lembrar só, senhor presidente, eu sei que estou quebrando o protocolo, mas que vieram 70 casas para o distrito de São Benedito pelo CDHU. O presidente diz:  Nesta quinta-feira nós teremos uma audiência pública aqui, o Guilherme é o presidente da Comissão de Orçamento, onde vai discutir sobre as diretrizes para elaboração  da Lei de Orçamento para o exercício de 2017, então será na quinta-feira, dia 09, as 19h. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima ordinária a ser realizada no dia 13 de junho em horário regimental. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ___________________________________.
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